BALANÇO DA VIAGEM AOS AÇORES E MADEIRA EM CAMPANHA PARA A PRESIDÊNCIA DO PSD

A viagem aos Açores começou no próprio dia de Natal com voo de Lisboa directo para  a cidade da Horta – Ilha do Faial .

No dia seguinte estava projectado efectuar durante a manhã  contactos com  militantes e dirigentes locais, mas o alerta laranja que havia sido decretado levou-me a ter que antecipar a viagem de barco para a Ilha do Pico, o que veio a suceder já com o mar encapelado .

Vivi uma verdadeira odisseia com o barco por vezes a pique e a oscilar fortemente para a direita e para a esquerda , tendo conhecido ao vivo o que é o « mau tempo no canal » de que falava Vitorino Nemésio .

Pude assim compreender as agruras por que passam os açorianos do Pico que trabalham na Horta e que diariamente viajam de barco enfrentando frequentemente um mar difícil e assustador  .

Por isso defendi a construção de um túnel a ligar o Faial ao Pico e outro o Pico a S. Jorge que são Ilhas que se situam próximo umas das outras no Grupo Central .
Esta ideia tem sido  criticada em diversos blogges  por pessoas que duvidam da sua viabilidade  .
Há 100 anos atrás também era apodado de louco quem dizia que o Homem haveria de chegar à Lua .
Há pessoas para quem o Túnel do Canal da Mancha ainda não existe , como não existe também o complexo túnel/ponte que liga Malmoe a Copenhague .

É um estratagema que está a ser utilizado, provavelmente por apoiantes de Carlos César e do PS- Açores para ofuscar a outra ideia que apresentei e que teve também muito impacto na comunicação social dos Açores e da Madeira e que é a da criação do cargo de Presidente para cada uma das Regiões Autónomas, em substituição do Representante da República, com poder de veto dos diplomas legislativos do Governo e Assembleia Legislativa Regionais e competência para suscitar junto do Tribunal Constitucional a fiscalização preventiva da constitucionalidade de tais diplomas  .
No Pico apanhei ventos ciclónicos de 120 km hora , não tendo porém o mau tempo impedido a realização das projectadas acções de campanha .
Na Madalena, principal cidade da Ilha do Pico, fui recebido pelo respectivo Presidente da Câmara e estive reunido com 15 autarcas do PSD 

No domingo 27.12 jantei com cerca de 200 militantes  .

No dia seguinte a sorte esteve comigo pois o vento amainou e o avião conseguiu aterrar no Pico e lá parti para a Ilha Terceira onde tinha sido decretado também o alerta laranja, devido aos fortes ventos e mar alterado .

Na Terceira , tal como aconteceu no Pico e haveria de acontecer a seguir na Ilha de S. Miguel, encontrei-me com os principais dirigentes do PSD, tendo o 1º encontro ocorrido às 17 horas do dia 28.12 com o Dr. Costa Neves , Presidente da Mesa do Congresso do PSD Açores , seguido de encontro com o Presidente da Comissão Política de Ilha António Ventura .
À noite foi o encontro com dirigentes e militantes do PSD da Terceira na sede do Partido.

No dia seguinte já no Aeroporto ainda me encontrei com o Presidente da Comissão Política da Praia da Vitória que é uma localidade que se situa na proximidade do Aeroporto .

A sorte voltou a estar comigo pois o vento fortíssimo que se fazia sentir à chegada ao Aeroporto.

amainou subitamente e lá voltei a poder apanhar o avião dessa vez para Ponta Delgada .

Na Ilha de S. Miguel onde também foi decretado o alerta laranja encontrei-me com a Drª Berta Cabral , Presidente do PSD- Açores e Presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada e com o Cláudio Almeida, Presidente da JSD- Açores num almoço em que esteve também o Vice-Presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada José Manuel Bolieiro .

No dia anterior 29.12 aconteceu o encontro com dirigentes e militantes do PSD de S. Miguel na sede do Partido de Ponta Delgada .

Na Madeira devido à deliberação do Conselho Regional do PSD- Madeira de 5.12.2009 de que « não se deverão formar grupos de apoio ou de representação pública das  facções que se degladiam, limitando-se à abertura das sedes no dia em que decorram eleições internas nacionais »  e apesar de não ser um candidato de facção, tive de alterar os meus planos de fazer uma sessão de esclarecimento por cada concelho, tendo optado por percorrer todos os concelhos da Ilha da Madeira em contacto directo com militantes do PSD e cidadãos em geral , realizando uma única sessão de esclarecimento com transmissão on line e em directo, a partir de um Hotel do Funchal, o que veio a acontecer , permitindo assim aos Portosantenses e Madeirenses espalhados pelo mundo acompanhar em directo essa sessão , com feed back , por exemplo, de estudantes madeirenses a estudar em Lisboa que interagiram através do Facebook e do site de candidatura www.castanheira.net  .
A minha viagem terminou com a participação na famosa Corrida dos Reis na Camacha  que é uma prova de Atletismo de 4300 metros percorridos a 700 metros de altitude o que não é pêra doce .

Apesar das muitas horas que passo à secretária ainda assim concluí a prova com certo à vontade .

Nos encontros com os militantes e dirigentes do PSD tenho apresentado ideias para o País, para as Regiões Autónomas e para o Partido, sendo as principais , em síntese, as que a seguir de enuncia :

PARA O PAÍS :  
1- ESTADO SOCIAL  FORTE  : 
Defendo um Estado social forte, tendo em consideração que somos um País com um elevado índice de pobreza e com profundas assimetrias sociais, sendo missão do Estado  corrigir essas assimetrias .

Um Estado contudo pouco interventivo no mercado, excepto nos sectores de importância vital para a  vida da Nação .

2- ECONOMIA : O CAPITALISMO SOLIDÁRIO 

No plano económico defende o modelo do capitalismo solidário, ou seja, um capitalismo    

de rosto humano , em que o principal objectivo a atingir seja o do bem estar social e não 
do lucro a qualquer preço .

3- REGIONALIZAÇÃO : Quanto à regionalização defendo a realização de um novo Referendo quanto à divisão administrativa do território e que em função do respectivo resultado sejam postas em prática as Regiões Administrativas ou revogada a norma constitucional que as consagra como autarquias .
4- O TURISMO COMO PRIORIDADE :

Defendo também a prioridade do desenvolvimento turístico pois temos condições privilegiadas para o fazer :  bom clima, povo hospitaleiro e extensa orla marítima .

20 graus positivos são uma temperatura fascinante para quem vem de 20 graus negativos      

, pelo que temos de desenvolver também o turismo de inverno , seguindo o exemplo da 
Madeira que tem turismo todo o ano .

O desenvolvimento turístico é perfeitamente conciliável com o desenvolvimento industrial desde que este não assente em empresas poluentes .
5-  O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL : 
Redução progressiva da dependência dos combustíveis fósseis , apostando na economia do hidrogénio e nas energias renováveis .

Há que revogar urgentemente o regime de auto-controle das indústrias poluentes consagrado no Dec. Lei 78/2004 que consagra ainda outra aberração que é a de permitir que sejam excedidos em 172 horas ano por fonte emissora os VLE- Valores Limites de Emissão das substâncias poluentes, o que é perfeitamente inadmissível .

PARA AS REGIÕES AUTÓNOMAS :

Para além das duas ideias supra-enunciadas ( criação do Presidente de cada uma das Regiões Autónomas e da construção dos túneis, defendi a aposta no Low-Coast que pode ser um excelente factor de desenvolvimento de certas Ilhas dos Açores e do Porto Santo .

Apoio do Estado ao melhoramento da frota de transportes  marítimos de passageiros inter-Ilhas nos Açores e comparticipação nas despesas de deslocação dos atletas das Ilhas ao Continente .

Incremento da investigação científica no estudo dos fenómenos atmosféricos e marítimos  .
PARA O PARTIDO :

A renovação do PSD deve passar pelo regresso às origens, ou seja , ao pensamento de Sá Carneiro, seguindo a via da social-democracia ( e não do liberalismo preconizado por Passos Coelho) , através de um projecto inter-geracional em que todos sejam chamados a intervir .

O PSD deve assumir-se como uma via verde para o desenvolvimento sustentável, apresentando uma política ambiental bem definida, tendo por objectivo o equilíbrio do meio ambiente, no pressuposto de que o ar que respiramos e a água que bebemos são os bens materiais mais preciosos da humanidade .

Revitalização das sedes do Partido que são o cartão de visita do PSD para o exterior e aumento em 25% do número de filiados em durante o mandato de 2 anos . 

Em função das afirmações feitas pelo Dr. João Jardim à SIC concluo que há uma grande afinidade de pontos de vista, uma vez que também defendeu o regresso às origens , isto é, ao espírito de Sá Carneiro .

                                                                                   Castanheira Barros

